
Publicada em 1957, a crónica romanceada “A Casa Grande de 
Romarigães” retrata sucessivas gerações da antiga Quinta e Capela 

de Nossa Senhora do Amparo, desde tempos que recuam ao 
domínio do suserano, na Idade Média, passando pelas guerras da 

restauração, invasões francesas, disputas liberais, até à emigração 
para o Brasil, a partir da segunda metade do séc. XIX. 

Os ancestrais usos e costumes, da partilha da água e da partilha do 
monte, aí são revisitados, a par das mentalidades da nobreza do 

norte de Portugal ancoradas simultaneamente na religiosidade e no 
misticismo popular. 

Tão luxuriante quanto a natureza alto-minhota é a linguagem, que 
Aquilino cinzela com admirável mestria.

Aquilino Ribeiro
Natural de Carregal de Tabosa, concelho de Sernancelhe, onde nasceu em 13 de 

setembro de 1885, viria a falecer, em Lisboa, em 27 de maio de 1963.
Após o perecimento da 1ª mulher, Grete Tiedemann, casou, em Paris, com Jerónima 

Dantas Machado, filha de Bernardino Machado, razão que explica a ligação afetiva ao 
território de Paredes de Coura. O escritor e a família recuperam a Casa Grande de 
Romarigães e a Capela de Nossa Senhora do Amparo, e aí viveram em meados do 

séc. XX.

Dinamizadora: Maria de Fátima Silva Cabodeira
Técnica superior da Câmara Municipal de Paredes de Coura é responsável pelo 
Arquivo Municipal de Paredes de Coura e pela coordenação técnica do Arquivo 

Literário do escritor Mário Cláudio.

Com a participação de Aquilino Machado, 
TERRITUR-CEG, UL.

“James Lovelock, criador da teoria de Gaia e o maior 
ambientalista do nosso tempo, produziu uma surpreendente 
nova teoria sobre o futuro da vida na Terra. Após 300 anos, a 

era do Antropoceno – marcada pela ascensão do mundo 
tecnológico – chegou ao fim, abrindo portas ao Novaceno.

Nesta nova era, os sistemas de inteligência artificial já 
existentes irão criar novos seres com um poder cognitivo 

10000 vezes superior ao nosso. Os seres humanos serão vistos 
como criaturas lentas e contemplativas. Mas nada disto tomará 

contornos de ficção científica, nem seremos violentamente 
dominados por criaturas superiores. Estas novas entidades 
serão dependentes do planeta como nós, e todos os seres 

(humanos e não humanos) desempenharão papéis cruciais 
para garantir a sobrevivência da Terra e da humanidade.” 
Novaceno O Advento da Era da Hiperinteligência, James Lovelock. Edições 70

Autor: James Lovelock. Nasceu a 26 de julho de 1919.  É um cientista, 
ambientalista e futurologista, criador da Teoria de Gaia, a teoria ecológica dos 

anos 60 do século passado que propõe o planeta Terra como um sistema 
integrado autorregulado que tende a manter as condições climáticas em 

equilíbrio homeostático.
James Lovelock é autor de mais de 200 artigos científicos e de mais de uma 

dezena de livros. Trabalhou para a NASA, foi um cientista independente e 
manteve ligações com universidades no Reino Unido e nos EUA.

 

Dinamizador: José Ismael Graça. Engenheiro de Sistemas e Informática. 
Coordenador da Casa do Conhecimento de Vila Verde

SESSÃO 11: 
CASA DO CONHECIMENTO DE

VILA VERDE

Data: 16 setembro de 2020 | 17h30 – 19h00
Livro: Novaceno o Advento da Era da 

Hiperinteligência
Autor: James Lovelock

Mais info: www.casasdoconhecimento.pt

Organização:

REDE CASAS
DO CONHECIMENTO

Parceiro tecnológico:

COMUNIDADE
DE LEITORES

3ª Edição: setembro 2020 a fevereiro de 2021

* A sessão será dinamizada e poderá ser participada 
através da Plataforma Zoom. 


